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RESUMO 
Este estudo teve como objetivo realizar um levantamento dos óleos da flora e fauna utilizados para fins medicinais 
e verificar se as indicações de uso descritas nos rótulos das embalagens são cientificamente comprovadas. A 
pesquisa foi bibliográfica com atividades de campo. A coleta de dados ocorreu em 14 locais que comercializavam 
óleos na cidade de Belém, Pará, que foram visitados no período de agosto de 2019 a agosto de 2020. Os nomes 
dos óleos, nomes científicos, indicações no rótulo da embalagem e evidências científicas foram dispostas em 
planilha no software Excel, e utilizou-se estatística descritiva para o estabelecimento de médias e frequências e 
posterior elaboração de gráficos. Os resultados indicaram a existência de 39 tipos diferentes de óleos nos pontos 
da amostra. Destes, 8 óleos são eficientes para todas as indicações dos rótulos, 10 para algumas indicações e 21 
sem indicações comprovadas. Desta forma, apenas 20,5% dos óleos comercializados dispõem de comprovação 
para todas as indicações descritas nos rótulos das embalagens. Além disso, há rótulos que descrevem óleos como 
uma verdadeira panaceia. O poder público deveria atuar na fiscalização desses estabelecimentos a fim de proteger 
a saúde da população que consome esses óleos.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Fitoterapia; medicina alternativa; óleos medicinais. 
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FLORA AND FAUNA OILS USED FOR MEDICAL PURPOSES 

COMMERCIALIZED IN THE CITY OF BELÉM, PARÁ 

 
ABSTRACT 
This study aimed to carry out a survey of flora and fauna oils used for medicinal purposes and to verify whether 
the indications for use described on the packaging labels are scientifically proven. The research was bibliographic 
with field activities. Data collection took place in 14 locations that sold oils in the city of Belém, Pará, which were 
visited from August 2019 to August 2020. The names of the oils, scientific names, indications on the packaging 
label and scientific evidence were displayed in a spreadsheet in Excel software, and descriptive statistics were used 
to establish averages and frequencies and later graphing. The results indicated the existence of 39 different types 
of oils in the sample points. Of these, 8 oils are effective for all label indications, 10 for some indications and 21 
without proven indications. In this way, only 20.5% of the marketed oils have proof for all the indications described 
on the packaging labels. In addition, there are labels that describe oils as a true panacea. The public authorities 
should act in the inspection of these establishments in order to protect the health of the population that consumes 
these oils. 
 
KEY WORDS: Phytotherapy; alternative medicine; medicinal oils. 
 
 

ACEITES DE FLORA Y FAUNA UTILIZADOS CON FINES MÉDICOS 

COMERCIALIZADOS EN LA CIUDAD DE BELÉM, PARÁ 

RESUMEN 
Este estudio tuvo como objetivo realizar un relevamiento de los aceites de flora y fauna utilizados con fines 
medicinales y verificar si las indicaciones de uso descritas en las etiquetas de los envases están científicamente 
probadas. La investigación fue bibliográfica con actividades de campo. La recolección de datos se llevó a cabo 
en 14 lugares que vendían aceites en la ciudad de Belém, Pará, los cuales fueron visitados desde agosto de 2019 
hasta agosto de 2020. Se exhibieron los nombres de los aceites, nombres científicos, indicaciones en la etiqueta 
del empaque y evidencia científica en una hoja de cálculo en software Excel, y se utilizó estadística descriptiva 
para establecer promedios y frecuencias y posteriormente graficar. Los resultados indicaron la existencia de 39 
tipos diferentes de aceites en los puntos de muestreo. De estos, 8 aceites son eficaces para todas las indicaciones 
de la etiqueta, 10 para algunas indicaciones y 21 sin indicaciones comprobadas. De esta forma, solo el 20,5% de 
los aceites comercializados cuentan con pruebas para todas las indicaciones descritas en las etiquetas de los 
envases. Además, hay etiquetas que describen los aceites como una verdadera panacea. Las autoridades públicas 
deben actuar en la inspección de estos establecimientos con el fin de proteger la salud de la población que 
consume estos aceites. 
 
PALABRAS CLAVE: Fitoterapia; medicina alternativa; Aceites medicinales. 
 
 

1. INTRODUÇÃO 

O Brasil possui uma das maiores extensões de flora do mundo, e a Amazônia representa 

a maior reserva natural de vegetais ricos em biodiversidade e efeitos fitoterápicos, provocando 

um foco de atenções por permitir disseminar o uso de medicamentos fitoterápicos, como os 

óleos essenciais, junto à população, a partir de ações espontâneas de gestões políticas no 

território nacional¹. Por outro lado, os óleos extraídos das plantas medicinais são consumidos 

com pouca ou nenhuma comprovação de suas propriedades farmacológicas, que são propagadas 
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por usuários ou comerciantes, sendo, inclusive, empregados para fins medicinais diferentes 

daqueles utilizados pelos silvícolas2.  

O fitoterápico é um medicamento natural e de prática simples que é exercida 

popularmente por milhares de anos, baseado no método da alopatia, que consiste na cura ou 

prevenção de doenças pelo uso de ingredientes ativos extraídos de plantas medicinais3. 

Juntamente com os cuidados necessários, este método é utilizado pela maioria da população 

que vive em desigualdade social, principalmente em países subdesenvolvidos ou em 

desenvolvimento, entre a população de baixa renda que não possui acesso à medicamentos 

industrializados, serviços médicos e tratamentos medicamentosos, recorrendo assim ao uso de 

plantas medicinais3,4. Os medicamentos fitoterápicos obtidos com emprego exclusivo de 

matérias-primas ativas vegetais, assim como outros medicamentos, são caracterizados pelo 

conhecimento da eficácia, dos riscos de seu uso, pela reprodutibilidade e constância de sua 

qualidade5.  

A ideia de que o estar bem de saúde vai muito além da ausência de doenças é considerada 

pelo ser humano há muito tempo6. Apesar da procura de óleos essenciais na área da estética ser 

relativamente nova, o uso desses óleos é uma arte milenar na qual vários povos e culturas 

usavam os óleos essenciais para diversas finalidades6,7. As plantas são consideradas altamente 

benéficas e com propriedades curativas, e, em sua maioria, são utilizadas inteiramente, 

incluindo todos os seus elementos (raízes, folhas, flores e frutos)7. Seus efeitos, a partir do uso 

de óleos, podem ser alcançados de forma direta, através da pele, inalação e ingestão, ou de 

forma indireta, por intermédio de difusores e aromatizadores8. 

 Nos estados do Pará e Amazonas, localizados na Amazônia brasileira, existem 

conhecimentos empregados, empiricamente, no cotidiano de diversas pessoas, que são oriundos 

da herança cultural indígena, como a utilização óleos medicinais, que possuem ações 

terapêuticas para reações inflamatórias agudas e crônicas e para o tratamento das mais variadas 

doenças, sendo utilizados pela população9. Na cidade de Belém, a atividade profissional de 

vendas de óleos medicinais denomina as vendedoras desses cheiros como “Cheirosas” ou 

“Feiticeiras de Belém”10. Esta qualificação, que já foi manchete na imprensa nacional e em 

constantes reportagens nacionais e internacionais, deve-se ao exótico, à simpatia, às crendices 

e aos remédios para quase todos os males do corpo e da alma10. 

Segundo o Conselho Regional de Farmácia do Estado de São Paulo, o uso crescente dos 

óleos essenciais surge por consequência da suposição de que plantas medicinais e seus 



167 

 

Revista Saúde e Meio Ambiente – RESMA, Três Lagoas, v. 11, n. 2, p. 164-188, agosto/dezembro. 

2020. ISSN: 2447-8822. 

 

derivados não apresentam risco à saúde, entretanto, essa concepção, sem embasamento 

científico comprovado, leva ao uso inadequado e despreocupado pela população com possíveis 

riscos agravados pela falta de informações fidedignas sobre os potenciais efeitos tóxicos, até 

mesmo em associações com medicamentos de uso corrente, podendo ocasionar alergias ou 

ineficiência do medicamento utilizado11. Com isso, algumas ações são necessárias para o uso 

racional das plantas medicinais e fitoterápicos, como por exemplo, a realização de campanhas 

educativas demonstrando os benefícios, riscos e cuidados a serem tomados na utilização das 

plantas medicinais12. 

Enquanto campo de conhecimento, a química possibilita expandir a concepção da 

natureza e suas transformações, bem como compreender as relações dos avanços científicos, 

tecnológicos e suas implicações na sociedade, sendo assim, o conhecimento químico é 

necessário para que o cidadão possa agir frente a múltiplos eventos do contexto em que se 

encontra inserido, podendo modificar seu entorno13. Diferentes espécies de plantas são 

estudadas, bem como o isolamento de seus princípios ativos, servindo de modelo para o 

desenvolvimento de novos ingredientes e produtos naturais que estão cada vez mais em 

evidência, como os óleos essenciais que ganham destaque por sua mistura de substâncias 

complexas e voláteis, conferindo às plantas seus aromas específicos, atuando como sistemas de 

defesa no reino vegetal, visto que são fontes de agentes biocidas e apresentam atividades 

bactericidas, inseticidas e fungicidas14. 

O uso habitual e espontâneo de plantas medicinais e ervas reforçam a necessidade de 

orientação sobre o uso destas, como a prescrição realizada por um profissional de saúde que 

envolve os aspectos legais (autorização de aconselhamento profissional), e técnicos, (prescrição 

da fundação por conhecimento)15. Com o Decreto da Presidência da República nº. 5.813, de 22 

de junho, foi criada a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, que tem como 

objetivo garantir à população brasileira o acesso seguro e o uso racional de plantas medicinais 

e fitoterápicos, promovendo o uso sustentável da biodiversidade, o desenvolvimento da cadeia 

produtiva e da indústria nacional16. 

 Os óleos essenciais são vendidos como remédios caseiros no mercado do Ver-o-Peso, 

em Belém-PA, região Norte do Brasil, no entanto, o que se sabe sobre seus efeitos no organismo 

humano são informações passadas de geração em geração pelas vendedoras desses produtos. O 

objetivo foi realizar um levantamento dos óleos da flora e fauna, utilizados para fins medicinais, 



168 

 

Revista Saúde e Meio Ambiente – RESMA, Três Lagoas, v. 11, n. 2, p. 164-188, agosto/dezembro. 

2020. ISSN: 2447-8822. 

 

comercializados na cidade de Belém, Pará, e verificar se as indicações de uso descritas nos 

rótulos das embalagens são cientificamente comprovadas. 

 

2. METODOLOGIA 

Área de estudo 

O município de Belém apresenta extensão territorial de 1.059,4 km², com população 

estimada em 1.499.641 habitantes e densidade demográfica 1.315,26 hab/km² e está situada a 

22 m de altitude em relação ao nível do mar e nas coordenadas geográficas, a saber: Latitude: 

1° 27' 18'' Sul, Longitude: 48° 30' 9'' Oeste17. 

A cidade de Belém apresenta clima quente e úmido com precipitação média anual 

alcançando 2.834 mm, estando na zona climática Afi (classificação de Köppen), sua 

temperatura média é de 25 °C em fevereiro e 26 oC em novembro, coincidindo com o clima de 

floresta tropical, permanente úmido, com ausência de estação fria e temperatura do mês menos 

quente, acima de 18 oC18. A Figura 1 apresenta um mapa dos locais que comercializam óleos 

essenciais na cidade de Belém. 

 

Figura 1 – Mapa dos locais que comercializam óleos essenciais. 
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Fonte: Autores, 2020. 

 

Caracterização da pesquisa 

Este estudo possui caráter bibliográfico, pois buscou conhecer os benefícios 

cientificamente comprovados dos óleos por meio da literatura científica da área de estudo, bem 

como, de atividades de campo, pois foram realizadas visitas a locais de venda de óleos na cidade 

de Belém.  

A coleta de dados ocorreu no período de agosto de 2019 a agosto de 2020, na cidade de 

Belém, capital do estado do Pará. Foram realizadas visitas aos locais em que foi identificada a 

venda de óleos com fins de uso medicinal, totalizando 14 locais. Dentre esses locais, estão 

feiras, mercados municipais e casas de ervas, estas identificadas como lojas, conforme mostra 

o mapa da Figura 1. A coleta de dados se deu mediante a compra de óleos essenciais nos locais 

de venda, a fim de se obter os rótulos das embalagens dos óleos para identificar a indicação de 

uso.  

Os óleos encontrados em cada local foram catalogados, e em seguida, os nomes dos 

óleos presentes nas embalagens (Figura 2A e 2D) e a finalidade indicada (Figuras 2B, 2C e 2D) 

foram dispostos em planilha no software Excel para que assim fossem contabilizados os óleos 
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que se repetem nas feiras. A variedade de óleos está definida pela quantidade de óleos diferentes 

e quais possuem as indicações cientificamente comprovadas e os que não foram encontrados 

estudos que as comprovem. 

 

Figura 2 – A: Nome do óleo contido no rótulo; B e C: Indicação de uso do óleo; D: Nome e indicação. 

 
Fonte: Autores, 2020. 

 

 Os dados da pesquisa foram analisados por meio de estatística descritiva, mediante a 

qual foram estabelecidas médias e frequências que foram empregadas na elaboração de figuras 

e quadros. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir do levantamento dos óleos nos 14 pontos de coleta, foram encontrados 39 tipos 

diferentes. A indicação de uso descrito nos rótulos das embalagens foi comparada com a 

literatura científica que descreve a finalidade comprovada do uso de cada óleo da amostra. 

Os óleos essenciais encontrados totalizaram 39 óleos diferentes, sendo majoritariamente 

de origem vegetal com apenas seis de origem animal, que são os de: banha da tartaruga, bicho 

do tucumã, bota (boto fêmea), canuaru (sapo), elétrico (peixe), e jiboia. Os estudos encontrados 

confirmam as indicações de uso de diferentes formas, a saber: há estudos que comprovam a 

eficácia para todas as indicações do rótulo; há estudos que confirmam para apenas algumas 

indicações; e, por fim, há óleos com rótulos sem indicações comprovadas.  

A procura pelos óleos essenciais nos locais de venda é bastante acentuada, haja vista 

que os rótulos informam que os óleos são cobertos de benefícios, uma verdadeira panaceia, 
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apresentando-os como “cura milagrosa”, com forma de utilização que pode ser subcutânea, com 

o auxílio de massagens, ou para ingestão de acordo com a recomendação dos rótulos. 

Conforme mostra a Figura 2, dos 39 óleos que foram identificados, os locais que mais 

contêm diferentes tipos destes são o mercado do Ver-o-Peso e a loja O Naturalista que 

continham de 16 a 13 tipos, sendo os locais mais indicados para se encontrar óleos para diversas 

enfermidades. Os locais que dispunham entre 12 e 8 óleos diferentes eram: loja Encanto das 

Ervas, mercado municipal da Pedreira, loja Natuvida e loja Ervas Nativas. Os que continham 

entre 7 e 4 tipos de óleos foram: Feira da 25, praça Batista Campos, feira do Guamá e loja Casa 

do Preto Velho. Os locais com menor variedade foram: Feiras do Jurunas e Entroncamento, e 

loja Encanto dos Orixás. 

 

Figura 2 – Variedade de óleos no locais visitados.  

 
Fonte: Autores, 2020. 

 

A Figura 3 mostra os óleos que mais ocorriam nos locais visitados, dentre eles, o óleo 

de andiroba e copaíba eram os que mais se repetiam, sendo que ambos possuem estudos que 

evidenciam a eficácia das suas indicações. Os óleos de coco, pequi e rícino se repetiam em 8 

dos 14 lugares visitados, para estes foram encontrados estudos que comprovam apenas algumas 

indicações. Os óleos de cicuta, girassol e pracaxi podiam ser encontrados em 5 dos lugares 

visitados, e os de amêndoas doce e rosa mosqueta, em 4 lugares.  

 

Figura 3 – Frequência de óleos encontrados nos lugares visitados. 
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Fonte: Autores. 

 

O Quadro 1 mostra os óleos para os quais foram encontrados estudos que comprovam a 

eficácia de todas as indicações do rótulo, como o óleo de amêndoas doce, que possui 

propriedades além das que foram indicadas, como benefícios nutricionais, incluindo efeitos na 

redução do colesterol e proteção do diabetes, sendo uma boa fonte de minerais e vitamina E, 

que são associadas à promoção da saúde e redução do risco de doenças crônicas19. O mesmo 

ocorre com o óleo elétrico (ou de poraquê), indicado para o alívio de dores em geral, que possui 

estudo que comprova a ação deste no tratamento de reumatismo, dores ósseas, osteoporose ou 

de picadas de insetos e cobras20. 

 

Quadro 1 – Óleos com todas as indicações comprovadas. 

Óleo Nome científico 
Indicações no rótulo 

da embalagem 
Evidências científicas 

Alecrim 
Rosmarinus officinalis 

L. 
Tratamento capilar 

Erva usada em tratamentos capilares 

e óleos com potenciais anti-

inflamatórios e terapêuticos contra 

transtornos psiquiátricos 

relacionados ao estresse21, 22, 23. 

Amêndoas 

doce 

Amygdalus communis 

L. 
Crianças com dores 

Efeitos sedativos e hipnóticos 

utilizado no tratamento de insônia 24; 

benefícios nutricionais com efeitos 
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na redução do colesterol e proteção 

do diabetes e associados à promoção 

da saúde e à redução do risco de 

doenças crônicas19. 

Andiroba Carapa guianensis 

Inflamações, artrite, 

artrose, distensão, fadiga 

muscular, torcicolo, 

edemas, inchaços 

dolorosos, repelente 

natural contra insetos e 

parasitas, tratamento de 

baques, bursite e dores 

na coluna, hidratação, 

regeneração 

dermatológica, celulites, 

brilho e maciez capilar 

Ações anti-inflamatória, cicatrizante, 

repelente de insetos25; eficaz no 

tratamento de feridas e modulação 

de deposição de colágeno26. 

Bicho do 

Tucumã 

Speciomerus ruficornis 

Germar (Coleoptera: 

Bruchidae) associado 

Astrocaryum vulgare 

Mart. 

Cicatrização de 

furúnculo 

Propriedade anti-inflamatória 

relacionada à cicatrização27. 

Copaíba Copaifera sp. 

Inflamações internas e 

externas, tratamento de 

úlcera, propriedades 

anti-inflamatória, 

antibiótica, antimicótica, 

cicatrizante, 

antiedematoso, 

antitumoral, 

anticancerígeno, 

bactericida e 

antisséptico. 

Anti-inflamatória, antimicrobiana, 

antitumoral, antinociceptivo, 

atividade sobre a mucosa gástrica, 

função renal e hepática28; 

cicatrização de cortes29. 

Elétrico 

Electrophorus 

electricus / 

Electrophorus 

Alívio de dores 

Tratamento de reumatismo, dores 

ósseas, osteoporose, picadas de 

insetos e cobras20. 
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multivalvulus / 

Gymnotus electricus / 

Gymnotus regius/ 

Anguila. 

Melaleuca Melaleuca alternifólia 

Psoríase, propriedade 

antibacteriana, 

antifúngica, anti-

inflamatória e analgésica 

Anti-inflamatória, antimicrobiana, 

contra fungos e alguns vírus, 

atividade repelente contra mosquitos, 

pulgas e piolhos, podendo ser usado 

em produtos para fazer a assepsia da 

pele e tratamentos dermatológicos30. 

Rosa 

mosqueta 
Rosa rubiginosa 

Tratamentos 

dermatológicos 

Anti-inflamatórias, bacteriostática e 

imunomoduladoras, sendo útil no 

processo cicatricial, no tratamento de 

feridas abertas, o que pode estar 

relacionado com o fato de tratar 

acne31. 

Fonte: Autores, 2020. 

 

No Quadro 2 estão os óleos para os quais foram encontradas comprovações apenas de 

algumas de suas indicações dos rótulos, como é o caso do óleo de chia, que grande parte das 

indicações foram comprovadas32, 33, 34, com exceção de indicações como para alívio do cansaço 

muscular e massageador capilar. O óleo de coco ajuda na sucção de minerais e vitaminas, sendo 

menos calórico do que os demais óleos35, o que comprova duas de suas indicações. Contudo, 

não foram encontradas evidências para uso em tratamentos capilares e estéticos, melhora nos 

níveis de colesterol e no funcionamento do intestino.  

 

Quadro 2 – Óleos com algumas indicações comprovadas. 

Óleo Nome científico 
Indicações no rótulo 

da embalagem 
Evidências científicas 

Abóbora Cucurbita moschata 

Anti-inflamatório, 

prevenção de câncer de 

próstata; problemas de 

vesícula e 

cardiovasculares. 

Prevenção de doenças 

cardiovasculares36e eficácia no 

tratamento de hiperplasia prostática 

benigna37. 
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Cânfora 
Cinnamomum 

Camphora – Lauraceas 
Sinusite e dor de cabeça 

Ação de repelência e inseticida 

contra mosquitos, larvicida natural e 

agente antibacteriano38. 

Castanha do 

Pará 
Bertholletia excelsa 

Doenças 

cardiovasculares, 

fortalecimento do 

sistema imunológico, 

combate à infecções, 

antioxidante, 

retardamento de 

envelhecimento, 

hidratação e outros 

tratamentos capilares, é 

alimentício. 

Agente cicatrizante, umidificador da 

pele, hidratante e fortalecedor 

capilar39, prevenção de patologias do 

sistema circulatório e digestivo40. 

Chia Salvia hispanica L. 

Antioxidante, ajuda na 

saúde dos sistemas 

cardiovascular e 

nervoso, evitando 

hipertensão e depressão, 

diminuição dos níveis 

de colesterol e 

triglicérides, aumento 

na absorção de 

nutrientes, utilizado 

para regime de 

emagrecimento pois 

tem ação laxante, além 

de ser indicado para 

massagem capilar e 

cansaço muscular 

Antioxidante e capaz de reduzir a 

pressão arterial sistólica33, 34. 

Coco Cocos nucifera 

Hidratante capilar e 

substitui o óleo de 

cozinha 

Ajuda na sucção de minerais e 

vitaminas, e é considerado menos 

calórico do que os demais óleos35. 
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Girassol Helianthus annus 

Tratamentos capilares, 

hidratação, amaciar, 

nutrir, cicatrização, 

efeito reparador de 

tecidos, por ser rico em 

vitamina E, limpeza e 

combate da acne. 

Anti-inflamatório, estimulação da 

neovascularização (angiogênese) 

local e consequentemente a migração 

celular, proliferação e diferenciação 

fibroblástica e também a síntese de 

matriz extracelular41. 

Linhaça 

dourada 
Linun usitatissimun L. 

Tratamento de acne, 

psoríase, cabelos, unhas 

mais saudáveis, redução 

do câncer, retardamento 

do envelhecimento 

celular, redução de 

sintomas da menopausa, 

infertilidade feminina, 

endometriose e auxilia 

no emagrecimento. 

Ajuda em dores de 

cabeça e enxaqueca 

Tratamento do sistema digestivo, 

prevenção de constipação, auxilia na 

manutenção dos níveis de glicose no 

sangue e redução dos níveis de 

colesterol sanguíneo42, além de tratar 

sinais clínicos do joelho, como a 

osteoartrite43. 

Pequi Caryocar brasiliense 

Antioxidante e anti-

inflamatório, combate a 

asma, erisipela, 

inchaço, inflamações 

internas e externas, 

além de ser usado no 

lugar do azeite extra 

virgem. 

Ação anti-inflamatória, 

antiparasitária e antitumoral44, 45. 

Pracaxi Pentachletra macroloba 

Roxura, reumatismo, 

artrite e artrose, 

combate a erisipela, 

estrias, mancha na pele. 

No cabelo promove 

brilho e combate à 

queda 

Ação cicatrizante, tratamento de 

clareamento de manchas, e pele 

acneica, redução de cicatrizes, ferida, 

cicatrizes cirúrgicas, traumáticas ou 

queimadas46. 
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Rícino Ricinus communis L 

Analgésico, anti-

inflamatório, 

antioxidante, 

antimicrobiana, laxante, 

previne e combate 

infecções por bactérias 

ou fungos. Na pele e no 

cabelo, promove 

limpeza, hidratação, 

estimula o crescimento 

capilar, dos cabelos, 

cílios e sobrancelhas, 

combate à caspa e 

piolhos. 

Propriedade antimicrobiana e 

antifúngica47. 

Fonte: Autores, 2020. 

 

No Quadro 3 encontram-se os óleos que não obtiveram evidências científicas para as 

indicações encontradas nos rótulos, como o óleo de bota (boto fêmea), que foi encontrado sendo 

indicado para utilização no tratamento de asma, bronquite, butão, hemorróida e pneumonia, 

além de ser conhecido pela crença de que quem usá-lo será capaz de atrair a pessoa do sexo 

oposto. Não foram encontradas evidências também para as indicações do óleo de andiroba 

utilizado em conjunto com a cabacinha.  

 

Quadro 3 – Óleos sem indicações comprovadas.  

Óleo Nome científico 
Indicações no rótulo 

da embalagem 
Evidências científicas 

Algodão Gossypium Hirsutum L. 
Gargarejo e limpeza de 

pulmão 
Não foram encontradas evidências 
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Alho Allium sativum 

Sistema imunológico, 

prevenção de doenças 

cardiovasculares, 

afecções de qualquer 

natureza, irritações e 

inflamações da garganta, 

gripe, resfriados, dor de 

cabeça, mal estar, 

sintomas pré-menstruais 

Propriedades anti-obesidade48 e anti 

bacterianas49. 

Amêndoas Prunus dulcis 
Hidratação e 

bronzeamento de pele 

Diminuição do nível de colesterol no 

sangue50. 

Andiroba 

com 

cabacinha 

Carapa guianensis e 

Luffa operculata 
Sinusite e massagem 

Não foram encontradas 

comprovações em relação à 

utilização a andiroba e da cabacinha 

utilizadas em conjunto, apenas da 

cabacinha, a qual mostrou atividade 

promissora contra agentes comuns de 

infecção do trato respiratório 

superior51. 

Babosa 

Aloe barbadensis Miller 

ou Aloe vera (L.) Burm. 

f. 

Tratamento capilar 

Atividade cicatrizante e uma boa 

ação antimicrobiana sobre bactérias e 

fungos52. 

Betula Betula sp. 

Caspa, seborreia, 

psoríase e eczema, 

melhora a circulação, 

reduz celulite e é 

utilizado como relaxante 

muscular 

Não foram encontradas evidências 

Banha da 

tartaruga 

Podocnemis expansa ou 

Chelonia midas 

Varizes, rugas, 

rejuvenecedor e 

massagem para dores na 

coluna 

As propriedades variam de acordo 

com as espécies das quais o óleo é 

extraído, podendo ser utilizado como 

cosmético hidratante e protetor solar, 

para fricções em caso de luxação 

(“desmintidura”, “inchação”, 

“inchaço”) e em tratamento da asma, 
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bronquite e reumatismo53. 

Bôta I. geoffrensis 
Asma, bronquite, butão, 

hemorroida e pneumonia 
Não foram encontradas evidências 

Canuaru 
Trachycephalus 

resinifictrix G 
Reumatismo Não foram encontradas evidências 

Cicuta 
Cicuta virosa L. var. 

latisecta Celak 

Analgésico e anti-

inflamatório, tratamento 

de dores de ouvido e 

tétano 

Potencial conservante para controlar 

a deterioração de alimentos54. 

Coco Babaçu Attalea speciosa 
Aumento do sistema 

imunológico 
Não foram encontradas evidências 

Cravo da 

índia 

Caryophillus 

aromaticus L. 
Tratamento capilar 

Ação antimicrobiana, antioxidante, 

anestésica, anti-inflamatória, 

cicatrizante, analgésico, anestésico, 

usado para náuseas, flatulências, 

diarreia, indigestão e candidíase 

vaginal55. 

Eucalipto Eucalyptus Repelente 
Eficácia bactericida e no combate de 

doenças do trato respiratório56. 

Gergelim 

Preto 
Sesamum indicum 

Ativa e melhora a 

circulação sanguínea 

Melhora na circulação sanguínea, 

função anti-inflamatória, ajudando 

na prevenção de doenças como 

osteoartrite, cardiovasculares, 

neurodegenerativas, do intestino, 

ocular diabética, pulmonar e 

hepática, além de serem capazes de 

inibir o crescimento das células 

cancerosas de câncer de pulmão, 

mama, cólon, próstata, cervical, 
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sangue, pele e de pâncreas57. 

Hortelã Mentha spicata 

Problemas digestivos, 

respiratórios e 

tratamentos 

dermatológicos e 

capilares 

Agente carminativo e 

antiespasmódico, alívio de 

hirsutismo e de dores menstruais58, 

possui efeitos anti-flatulência e 

atividade analgésica59. 

Jibóia Boa constrictor 
Reumatismo e acidente 

vascular cerebral 
Não foram encontradas evidências 

Macerado Composição variada 

Massageador para 

contusões, baques, dores 

reumáticas (artrite, 

artrose, hérnia de disco, 

tendinite e bursite), 

hematomas, reumatismo, 

derrame e massagens em 

geral, além de anti-

inflamatório 

Não foram encontradas evidências da 

utilização deste composto de óleos 

Menta Mentha piperita L 

Problemas digestivos 

como má digestão, gases 

e diarreia, alivia dores de 

hematomas e reduz a 

inflamação, reduz febre, 

dor de cabeça, fadiga, 

congestão nasal, 

sintomas de artrite, 

tendinite e redução de 

apetite 

Propiedades antifúngicas e 

antibacterianas60. 
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Mineral - 

Artrite, artrose, inibe a 

dor, excesso de ácido 

úrico, amigdalite, dor de 

garganta, feridas, 

diabetes, cisto no útero, 

inflamações, sífilis. Atua 

como analgésico, anti-

inflamatório, 

antirreumático, 

antioxidante e 

anticarcinogênico. 

Não foram encontradas evidências 

Sucupira P. emarginatus 

Anti-inflamatório, 

antibiótico, antioxidante, 

analgésico, tônico, 

estimulante, 

antireumática e 

anticarcinogênico 

Ação antimicrobiana deste óleo61. 

Uva Vitis vinífera 

Perda de peso, reduz o 

colesterol, previne a 

diabetes, é bom para o 

cabelo. 

Devido à sua composição com ácido 

linoleico, é bom para prevenir 

doenças cardiovasculares62, 63. 

Fonte: Autores, 2020. 

 

O óleo macerado consiste em um composto de óleos, não sendo encontrado estudos 

sobre a utilização deste composto, podendo conter óleos de: Andiroba, arnica, cabacinha, canela 

de velho, copaíba, elétrico, gergelim preto, jucá, mamona, pequi e penicilina. Foi indicado para 

ser usado como massageador para contusões, baques, dores reumáticas (artrite, artrose, hérnia 

de disco, tendinite e bursite), hematomas, reumatismo, derrame e massagens em geral, além de 

anti-inflamatório, o que pode ocorrer devido a junção das propriedades de todos os óleos que é 

composto. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A pesquisa demonstrou que na cidade de Belém é comercializada uma grande variedade 

de óleos essenciais derivados da fauna e da flora, principalmente da Amazônia. Esses óleos são 
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utilizados pela população no tratamento de muitas doenças tanto do corpo quanto da alma. É 

nessa profusão de saberes que foram acumulados ao longo de anos advindos dos povos das 

florestas, das comunidades indígenas, das comunidades tradicionais, entre outras, que o 

conhecimento popular foi se moldando de modo atender uma grande parcela da população que 

consome os óleos medicinais. 

Ao se comparar a indicação de uso dos óleos essenciais descrita nos rótulos das 

embalagens com as evidências científicas para uso desses óleos, verificou-se que cerca de 80% 

da amostra obtida nos pontos de comercialização tinham rótulos cujas indicações não atendiam 

as evidências científicas. Muitas vezes, determinados óleos eram, de fato, uma panaceia. Para 

evitar situações como as descritas, o Poder Público deveria atuar na fiscalização desses 

estabelecimentos a fim de proteger a saúde da população que consome esses óleos 

Uma perspectiva futura deste trabalho de pesquisa seria analisar os 39 óleos essenciais 

a fim de verificar se estes são, realmente, os óleos descritos nos rótulos das embalagens. Isso 

se justifica porque mesmo os nativos dessa região têm dificuldade de identificar já que vários 

são inodoros. Além disso, baixa concentração do princípio ativo, excesso de misturas e até 

mesmo um óleo diferente do descrito no rótulo são possibilidades de estudo com esses óleos 

em um laboratório. 
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